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Resumo 

A Avaliação Pós-Ocupação é uma metodologia que mensura a performance do ambiente 
construído, por isso contribui para a melhoria contínua do processo de projeto, uso, operação e 

manutenção de edifícios; desta forma favorece o desenvolvimento de edifícios habitacionais 
adequados as necessidades dos usuários. Apesar de amplamente prestigiada por 

pesquisadores, a metodologia é pouco empregada pela indústria da construção civil, devido a 
desafios relacionados a participação dos usuários. Por meio de uma revisão sistemática da 

literatura, esta pesquisa apresenta um panorama das pesquisas de avaliação pós-ocupação 
realizadas em edificações habitacionais que contemplaram a participação dos usuários. Foram 
analisados mais de 1680 artigos, coletados de quatro base de dados: Science Direct, Scopus, 

Web of Science e Periódicos Capes. A ferramenta 5W2H foi utilizada para extração e 
apresentação dos resultados. Os resultados demonstram que as pesquisas: têm enfoque em 
avaliar critérios de desempenho relacionados à habitabilidade da edificação construídas com 

algum tipo de inovação; são hierarquicamente rígidas e centradas nos pesquisadores 
acadêmicos; e os usuários não percebem benefícios tangíveis ao participarem das pesquisas de 

Avaliação Pós-Ocupação. A partir dos resultados, são feitas recomendações para que futuras 
pesquisas insiram os usuários no centro do processo e avaliem os edifícios habitacionais de 

forma abrangente.  

Palavras-chave: Avaliação Pós-ocupação (APO). Habitação. Usuário. 

Abstract 

Post-Occupancy Evaluation measures the performance of the built environment, contributing to 
the continuous improvement of design, use, operation, and maintenance processes of buildings, 

thereby promoting the development of housing that meets users' needs. Despite being widely 
recognized by researchers, the methodology is rarely used in the construction industry due to 

challenges in user participation. This research, through a systematic literature review, provides an 
overview of post-occupancy evaluations conducted in residential buildings with user involvement, 

analyzing over 1680 articles from four databases: Science Direct, Scopus, Web of Science, and 
Periódicos Capes. The 5W2H technique was used to extract and present the results. The findings 

indicate that the research focuses on evaluating performance criteria related to the habitability of 
innovative buildings, is rigid and researcher-centered, and that users do not perceive tangible 

benefits from participating. Based on the findings, it is recommended that future research place 
users at the center of the process and conduct more comprehensive evaluations of residential 

buildings.  
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INTRODUÇÃO 

A provisão de moradia adequada é uma meta global estabelecida pela 

Organização das Nações Unidas – ONU (1). Uma habitação adequada pode 

ser definida como aquela que oferece ao usuário, de forma sustentável, os 

seguintes requisitos: segurança de posse, disponibilidade de serviços, 

materiais, instalações e infraestrutura; custos acessíveis; habitabilidade, 

acessibilidade e adequação cultural (2). Estudos contemporâneos (3 e 4) 

demonstraram que mesmo habitações de médio e alto padrão de 

acabamento, com foco em indivíduos de elevada classe social, podem não 

ser adequadas, devido à falta de atendimento de requisitos como os 

supracitados. 

Dessa forma, é indispensável aprimorar o desenvolvimento deste produto 

(edificação) ofertado pela indústria da construção civil a fim de garantir a 

qualidade das moradias. A Avaliação Pós-Ocupação (APO) é uma 

metodologia que contribui para a melhoria contínua das edificações, com 

direcionamento eficiente dos recursos empregados no desenvolvimento de 

empreendimentos habitacionais (5). A APO pode ser definida como uma 

metodologia flexível e adaptável que visa mensurar a performance do edifício 

durante sua ocupação, por meio de uma abordagem personalizada que 

integra a análise de especialistas e a percepção de usuários através da 

utilização de métodos diversificados.  

A APO contribui para que ambientes construídos atendam as expectativas 

dos usuários. Além disso, a APO possibilita a medição de indicadores 

normativos, visando garantir adequadas condições de habitabilidade, 

conforto e bem-estar nas edificações (6). Os seus resultados corroboram 

para conhecer os erros e acertos de decisões adotadas durantes as fases de 

desenvolvimento de projeto e de construção do ambiente construído (5).  

De acordo com Ornstein (6) a APO é “um conjunto de procedimentos 

inerentes à gestão da qualidade no processo de projeto, uso, operação e 

manutenção de ambientes construídos” (p. 8). Assim, a APO encontra-se 

inserida no ciclo de gestão de desenvolvimento de empreendimentos da 

construção civil, conforme a Figura 1.  

Figura 1: Ciclo de gestão de projetos da construção civil e a APO. 
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Apesar de ser reconhecida por pesquisadores como uma metodologia capaz 

de aprimorar o desempenho das edificações, no contexto das edificações 

habitacionais desafios relacionados a privacidade e intimidade de usuários 

(7) impedem que pesquisas de APO sejam realizadas de maneira cíclica e 

eficiente pela indústria da construção civil. Por consequência, a melhoria 

contínua, definida por Chiavenato como “[...] uma abordagem incremental e 

participativa para obter excelência na qualidade dos produtos e serviços a 

partir das pessoas” (8, p. 580), não é alcançada nos produtos entregues por 

esta indústria. Distanciando-se do enfoque real da qualidade, que consiste 

em atender as necessidades (9) e expectativas dos clientes (10). Neste 

sentido, Ornstein pontua que a APO não está integrada ao cotidiano 

profissional de arquitetos e engenheiros devido à falta de incremento 

metodológico e tecnológico (6). 

Diante desse cenário, este estudo teve como objetivo realizar uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) a fim de fornecer um panorama das 

pesquisas em APO que contemplem a participação de usuários de 

edificações habitacionais. Para tanto, a ferramenta 5W2H foi utilizada para a 

extração de dados e apresentação dos resultados.  

PERCURSO METODOLÓGICO 

Esta investigação integra uma pesquisa de pós-graduação que tem como 

tema a APO habitacional e meta o desenvolvimento de um artefato que 

contribua para mitigar os desafios de interação com usuários (ocupantes) de 

edificações habitacionais. Nesta fase da pesquisa, busca-se compilar 

informações sobre o tema disponíveis em bancos de dados, perfazendo o 

estado da arte. Para imprimir clareza e ordem na abrangente quantidade de 

informações documentais analisadas, foi utilizado o método de RSL. 

A RSL é um método de revisão bibliográfica rigoroso e confiável para 

sintetizar todas as publicações disponíveis em bases de dados relevantes em 

torno de uma questão de pesquisa específica (11). De acordo com o modelo 

sugerido por Dresh, Lacerda e Antunes Junior (12), adotado neste estudo, o 

processo de RSL deve seguir as etapas estabelecidas no protocolo 

elaborado.  

A revisão sistemática foi dividida em três etapas bem definidas para garantir 

sua efetividade: primeira, o planejamento, que estabelece as diretrizes para 

coletar informações; segunda, o desenvolvimento, que aplica as diretrizes 

estabelecidas na etapa anterior; e, por fim, a síntese, que consiste na análise 

e apresentação dos resultados. 

A fase de planejamento da RSL envolveu a definição de um plano de 

pesquisa, que estabeleceu objetivo, problemática, população de artigos a ser 

avaliada, palavras-chave, fontes de dados, tipos de trabalhos relevantes e 

critérios de inclusão e exclusão. A RSL buscou identificar e analisar a 

abrangência de pesquisas sobre APO habitacional, destacando critérios de 

desempenho aferidos, métodos, instrumentos e estratégias para a 

participação dos usuários finais. Isso foi realizado por meio de uma análise 

de estudos primários que incluíam a participação dos ocupantes (QUADRO 

1). Para obter um panorama contemporâneo sobre as pesquisas de APO 

habitacional foram analisados artigos publicados a partir de 2017.  O estudo 
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contemplou artigos publicados em língua inglesa com o propósito de fornecer 

um panorama internacional acerca do tema.  

Quadro 1: Protocolo de Pesquisa da RSL.  

Tópicos do Protocolo Critérios 

Questão norteadora 
Qual é o panorama das pesquisas em APO 
habitacional que abrangem a participação ativa dos 
usuários finais? 

Objetivos 

Identificar e analisar a abrangência das pesquisas 
relacionadas ao tema, bem como os critérios de 
desempenho avaliados e os métodos e 
instrumentos utilizados. Serão observados ainda 
as estratégias e os desafios para a participação 
efetiva dos usuários finais relatados nos trabalhos. 

População de artigos a 
serem examinados 

Estudos que apresentam pesquisas em APO em 
edificações habitacionais a partir de 2017. 

Banco de dados utilizados 
Science Direct, Scopus, Web of Science e 
Periódico Capes. 

Características dos 
trabalhos considerados 

Artigos científicos publicados em periódicos, 
revisados por pares e escritos no idioma inglês. 

Critérios de inclusão dos 
trabalhos 

Estudos primários em APO desenvolvidos 
exclusivamente para edificações habitacionais. 

Critérios de exclusão dos 
trabalhos 

Estudos que abordem habitações específicas 
como: históricas, estudantis, terapêuticas, abrigos 
temporários, entre outras. Também estudos que 
não integram a participação ativa dos usuários 
finais e aplicação em casos reais. 

 

Consoante aos pilares de pesquisa (avaliação pós-ocupação, habitação e 

usuário) e buscas preliminares em artigos relevantes, foram definidas as 

palavras-chaves que compuseram as strings de busca. As palavras-chave 

foram agrupadas por similaridade com os pilares de pesquisa, compondo três 

grupos. O operador booleano OR foi utilizado para combinar as palavras 

dentro de um mesmo grupo, e o operador booleano AND para associar os 

três grupos de palavras-chave (QUADRO 2). 

A fase de desenvolvimento se iniciou com a pesquisa junto aos bancos de 

dado Science Direct, Scopus, Web of Science e Periódicos Capes, para 

levantamento dos artigos até junho de 2022. As quatro bases de dados 

escolhidas para o levantamento dos artigos foram selecionadas por serem as 

principais indexadoras de estudos na área. No Quadro 3, constam os 

resultados das buscas nos bancos de dados.  

Os resultados dos bancos de dados foram analisados previamente para 

exclusão de documentos duplicados (508 artigos). Os demais documentos 

(1092 artigos) passaram por um processo de leitura inicial dos campos: título, 

palavras-chave e resumo, tendo sido descartados 864 documentos e 

selecionados 228 artigos para leitura na íntegra. 
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Quadro 2: Grupo de palavras-chave e operadores booleanos utilizados na pesquisa.  

Grupos Palavras-chave 

Avaliação Pós-Ocupação 

Post occupancy evaluation" OR "post-occupancy 
evaluation" OR "building performance assessment" 
OR "building performance evaluation" OR "building 
performance indicator" OR "building performance 
measurement" OR "building performance attribute" 
OR "building performance criteria" 

AND 

Habitação 
Housing OR household OR dwelling OR residential 
OR apartment OR home OR domestic OR house 
OR habitat OR residence 

AND 

Usuário 

"User perception" OR "user experience" OR "user 
feedback" OR "user satisfaction" OR "occupant 
perception" OR "occupant experience" OR 
"occupant feedback" OR "occupant satisfaction" 
OR "resident perception" OR "resident experience" 
OR "resident feedback" OR ”resident satisfaction" 
OR "customer perception" OR "customer 
experience" OR "customer feedback" OR 
"customer satisfaction" OR "consumer perception" 
OR "consumer experience" OR "consumer 
feedback" OR "consumer satisfaction" OR "client 
requirements" OR "participation stakeholder" OR 
"engagement stakeholder" 

Nota: os operadores booleanos estão destacados na cor vermelho. 

 

Quadro 3: Resultado das buscas nos bancos de dados.  

Banco de dados Artigos 

Science Direct 489 

Scopus 722 

Web of Science 87 

Periódicos Capes 382 

Total 1680 

 

Com a leitura na íntegra destes documentos, foram selecionados 66 artigos 

para leitura aprofundada e descartados os demais (162 documentos).  Após 

a leitura aprofundada, foram descartados 37 documentos, e 29 artigos foram 

selecionados para compor a RSL.  

Na sequência, as buscas automatizadas, foram complementadas por buscas 

manuais de artigos relevantes, conforme sugerido por Dresh, Lacerda e 

Antunes Junior (12).  

As buscas manuais foram realizadas por meio da ferramenta Google 

Acadêmico, baseadas no conhecimento prévio das autoras e a partir da 

análise de referências de artigos selecionados nas buscas automatizadas, 

nesta fase foram incluídos 9 artigos a RSL. Assim, esta RSL apresenta a 

análise de 38 artigos os quais estão de acordo com os critérios do protocolo 

de pesquisa da RSL. Em seguida, os estudos foram lidos novamente com 

profundidade para análise bibliométrica e a extração dos dados. A Figura 2 

ilustra o processo de seleção dos artigos.   
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Figura 2: Processo de seleção dos artigos. 

   

A ferramenta 5W2H foi utilizada para extrair os dados dos documentos 

selecionados. Esta é uma ferramenta de qualidade amplamente aplicada em 

gerenciamento de projetos devido a sua eficiência para identificação e 

organização de informações relevantes de um projeto por meio de perguntas 

objetivas. A ferramenta 5W2H, que se baseia nas perguntas 'Who? (Quem?)', 

'What? (O quê?)', 'Where? (Onde?)', 'When? (Quando?)', 'Why? (Por quê?)', 

'How? (Como?)' e 'How much? (Quanto?)', assim, possibilita uma análise 

detalhada e estruturada dos aspectos essenciais do projeto.  

Quando aplicada em pesquisas cientificas a ferramenta 5W2H colabora para: 

objetividade na coleta e análise detalhada de dados; organização e clareza 

na comunicação dos resultados; e identificação de gaps e proposição de 

soluções. Os resultados apresentados em forma de tabelas descritivas 

contribuem para que o material possa ser também fonte de consulta e análise 

de outros pesquisadores que buscam conhecer o panorama do tema. Para 

cada um dos estudos, as perguntas foram feitas de acordo com o Quadro 4.    

Quadro 4: Análise 5W2H adaptada para RSL.  

Parâmetro Pergunta Resposta 

WHO Quem realizou a APO? Responsável 

WHERE Onde foi realizada a APO? Local e tipologia da edificação 

WHEN Quando foi realizada a APO? Data e duração 

WHAT O que foi avaliado na APO? 
Critério(s) de desempenho 

avaliado(s) 

WHY Por que foi avaliado? Objetivo da avaliação 

HOW Como foi avaliado? 
Método(s) utilizado(s) na 

avaliação 

HOW MANY Quanto foi avaliado? 
Unidades habitacionais e 

usuários 
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A fase final da RSL consiste na síntese dos resultados encontrados. Após a 

seleção, leitura e análise dos estudos identificados na RSL, uma análise 

crítica foi realizada. Os resultados são apresentados na seção subsequente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 38 artigos, nos quais houve a explanação acerca de 

pesquisas de APO em edificações habitacionais com a participação ativa dos 

usuários finais. Os estudos foram organizados e numerados de acordo com 

a ordem cronológica e alfabética das publicações, a fim de proporcionar a 

análise da evolução do tema estudado, conforme exibido no Quadro 5. Os 38 

artigos foram numerados de 13 a 50, dando continuidade ao padrão de 

referência bibliográfica adotada neste estudo.     

Quadro 5: Artigos incluídos na RSL.  

Referência Autor(es) e data de publicação Referência Autor(res) e data de publicação 

13 Albatici et al. (2017) 32 
Rodriguez, Medina e Pinzón 

(2019) 

14 Ishiyaku, Kasim e Harir (2017) 33 
Sunikka-Blank, Bardhan e Haque 

(2019) 

15 Silva et al. (2017) 34 Yu, Du e Pan (2019) 

16 Tibesigwa, Hao e Karumuna (2017) 35 Adekunle e Nikolopoulou (2020) 

17 Colclough et al. (2018) 36 Cuerda et al. (2020) 

18 Husin et al. (2018) 37 Da Silva et al. (2020) 

19 Lee e Shepley (2018) 38 Rau et al. (2020) 

20 Papadopoulos et al. (2018) 39 Smith (2020) 

21 Riazi e Emami (2018) 40 Dartevelle et al. (2021) 

22 Wang et al. (2018) 41 Mavrigiannaki et al. (2021) 

23 Adaji et al. (2019) 42 Moreno-Rangel et al. (2021) 

24 Adekunle e Nikolopoulou (2019) 43 Olanrewaju e Chong (2021) 

25 Breadsell, Byrne e Morrison (2019) 44 Colclough et al. (2022) 

26 Cóstola et al. (2019) 45 Da Costa et al. (2022) 

27 
Gonzalez-Caceres, Bobadilla e Karlshoj 

(2019) 
46 Gupta e Gregg (2022) 

28 Hewitt et al. (2019) 47 Khoo, Li e Huang (2022) 

29 Lee (2019) 48 Sharmin e Khalid (2022) 

30 Liu et al. (2019) 49 Shirani et al. (2022) 

31 Martínez e Kelly (2019) 50 Villa et al. (2022) 

Bibliometria 

Os 38 artigos selecionados foram publicados em um total de 21 periódicos, 

conforme apresentado na Figura 3. As revistas Energy and Buildings, 

Buildings and Environment, Sustainable Cities and Society, Sustainability, 

Journal of Facilities Management e Buildings and Cities, concentraram juntas 

61% das publicações selecionadas na RSL.   
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Figura 3: Publicação de artigos selecionado para RSL. 

 

Analisou-se a classificação das revistas em que os artigos selecionados para 

a RSL estavam inseridos com base no Qualis Periódico, pois, segundo 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 

(51), esta classificação “[...] afere a qualidade dos artigos e de outros tipos de 

produção, a partir da análise de qualidade dos veículos de divulgação [...]” 

(51).  

A classificação em vigor no momento de produção deste artigo considera a 

estratificação dos periódicos em: A1, mais elevado; A2; A3; A4; B1; B2; B3; 

B4 e C, peso zero (51). É importante destacar que nem todos os periódicos 

existentes são classificados pelo Qualis Periódico, os quais foram descritos 

como sem classificação neste estudo. 

Dos artigos analisados na RSL, 79% estão nas melhores classificações 

Qualis Periódico, A; e 60% do total dos artigos estão classificados no nível 

mais elevado de classificação, A1. Na Figura 4, estão apresentadas as 

classificações dos artigos analisados na RSL.   

Figura 4: Classificação dos Periódicos dos artigos da RSL 
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A análise das publicações no tempo (FIGURA 5) demonstra que as 

publicações estavam com tendência de crescimento em 2019 e 2022, fases 

pré e pós pandemia da COVID 19, respectivamente. 

Figura 5: Cronologia das publicações. 

 

Análises 5W2H 

a) WHO 

Este tópico buscou extrair dos artigos os agentes responsáveis pela 

condução das APO’s, a Figura 6 apresenta estes dados. 

Figura 6: Responsáveis pela realização das APO’s. 

 

Na oportunidade da extração das informações, foi possível constatar que 

todas as avaliações foram realizadas por pesquisadores acadêmicos. No 

caso dos estudos 13, 14, 20 e 40, os autores contaram com a parceria do 

poder público e de organização sem fins lucrativos. Já nos estudos 44 e 48 

houve parceria somente com organização sem fins lucrativos.  

Nas pesquisas 23, 27 e 32 os pesquisadores tiveram a colaboração de 

empresa comercial para monitoramento do clima, equipe multidisciplinar e 

assistentes de pesquisa, respectivamente. O estudo 37 contou com a 

parceria de profissionais/empresa da indústria da construção. 
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b) WERE 

Em regra, cada APO foi desenvolvida em uma única localidade, com exceção 

do estudo 17, desenvolvido do Reino Unido e na República da Irlanda, e do 

estudo 41, realizado em dois continentes (Europa e Oriente Médio) e quatro 

localidades diferentes (Itália, Chipre, França e Reino Unido). Nota-se uma 

grande concentração de pesquisas na Europa Ocidental, as pesquisas 13, 

15, 17, 20, 24, 35, 36, 38, 40, 41, 44, 46 e 49 foram realizadas no continente. 

As pesquisas 17, 20, 24, 35, 41, 46 e 49 foram conduzidas no Reino Unido, 

as pesquisas 17, 38 e 44 ocorreram na República da Irlanda, a 13 na Itália, a 

15 em Luxemburgo, a 36 na Espanha, e a pesquisa 40 na Bélgica. 

As pesquisas 14, 16 e 23 ocorreram no continente africano, sendo a 14 e a 

23 na Nigéria, e a 16 na Tanzânia. Os estudos 18, 19, 22, 30, 33, 34, 43, 47 

e 48 foram realizados na Ásia; os estudos 22, 30, 34 e 47 realizados na China, 

os estudos 33 e 48 na Índia, os estudos 18 e 43 na Malásia, e o estudo 19 na 

Coreia. Os estudos 21 e 41 foram realizados no Oriente Médio, sendo o 21 

no Irã e o 41 em Chipre. As pesquisas 25 e 39 ocorreram na Oceania, ambas 

na Austrália. Todos os demais estudos foram realizados no continente 

americano, sendo que as avaliações 26, 37, 45 e 50 foram conduzidas no 

Brasil, as avaliações 27 e 31 no Chile, os estudos 28 e 29 nos Estados 

Unidos, o estudo 32 na Colômbia, e o estudo 42 no México. 

As avaliações foram realizadas em um ou mais edifícios. As tipologias das 

habitações estudas foram majoritariamente habitações populares, conforme 

a Tabela 1. 

Tabela 1: Enfoque das avaliações – tipologia e padrão das construções*. 

Tipologia 
Padrão das Construções 

Popular/Social Médio/Alto Não especificada 

Casas 14 4 6 

Apartamentos 11 8 4 

Total: 25 12 10 

* Alguns estudos foram realizados tanto em casas como em apartamentos e em padrões de construção diversos, 
por isso são inseridos nos diversos campos da tabela. 

 

As pesquisas 13, 15, 19, 21, 22, 27, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 43 e 47 

foram conduzidas em apartamentos, as pesquisas 14, 16, 17, 20, 23, 24, 26, 

31, 38, 39, 40, 42, 44, 45, 46, 48 e 49 foram conduzidas em casas, e as 

avaliações 18, 25, 29, 41 e 50 foram realizadas em apartamentos e em casas. 

c) WHEN 

Este tópico busca elucidar quando (ano) e por quanto tempo (duração) foi 

realizada a APO. As informações de cada uma das avaliações constam 

devidamente detalhadas na Tabela 2.   
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 Tabela 2: Ano e duração das APO’s. 

Referência Data (Ano) Duração Referência Data (Ano) Duração 

13 2016 4 semanas 32 2015 a 2016 5 meses 

14 2016 - 33 2018 1 mês 

15 2015 3 meses 34 2015 a 2017 2 anos 

16 2015? - 35 2018 2 meses 

17 2016-2017 e 2017-
2018 

6 meses 
36 

2014 a 2015 1 ano 

18 2017 (?) - 37 2019 2 meses 

19 - - 38 2015 a 2016 1 ano 

20 2015-2016 15 meses 39 2011 a 2013 3 anos 

21 2016 1 mês 40 2016 1 ano 

22 2015 a 2016 3 meses 41 2020 - 

23 2015 37 dias 42 2016 a 2017 12 meses 

24 2013 1 mês 43 2019 33 dias 

25 2018 -2019 3 meses 44 2019 a 2020 12 meses 

26 2014 3 meses 45 - - 

27 2019 (?) - 46 2019 a 2020 1 ano 

28 2007-2013 5 anos 47 2018 6 meses 

29 2018 (?) - 48 - 3 dias 

30 2017 - 49 - 1 ano (?) 

31 2017-2018 1 ano 50 2019 a 2020 11 meses 

Legenda:  
(?) data ou duração provável da condução da APO; 
- dados não disponíveis. 

As pesquisas reportaram estudos realizados entre 2007 e 2020, com duração 

variando de 3 dias a 5 anos. Muitos autores citaram a coleta de dados em 

períodos diversos do dia, como manhã, tarde e noite. Além disso, há 
pesquisas que foram realizadas em diferentes estações do ano, como verão 
e inverno. É importante destacar que alguns estudos 

descreviam/consideravam a duração da APO apenas como o período de 
coleta de dados. 

d) WHAT 

Este tópico teve como propósito identificar o principal enfoque das pesquisas, 
respondendo à questão: Qual(is) critério(s) tem sido avaliados nas APO’s 
habitacionais? Para essa finalidade, os critérios foram descritos de forma 
individualizada no Quadro 6, e na sequência agrupados em dimensões 
baseadas no estudo da ONU (2). 

Quadro 6: Síntese dos critérios avaliados pelos pesquisadores. 
Referência Critérios Referência Critérios 

13 
Eficiência energética e conforto 
térmico dos usuários 

32 Conforto térmico e satisfação dos usuários 

14 Satisfação dos usuários 33 
Eficiência energética, conforto, satisfação 
e comportamento dos usuários 

15 
Eficiência energética, qualidade do 
ar interno e conforto dos usuários 

34 
Eficiência energética e comportamento 
dos usuários 

16 
Qualidade do ambiente interior, 
desenho espacial, infraestrutura do 
entorno e satisfação dos usuários 

35 Conforto térmico 

17 
Qualidade do ambiente interior, 
consumo de energia e conforto dos 
usuários. 

36 
Eficiência energética e comportamento 
dos usuários. 
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18 Segurança estrutural. 37 

Infraestrutura do entorno, qualidade do 
ambiente interior, desenho espacial, 
manutenção, serviços, valor de uso, 
satisfação dos usuários. 

19 Sustentabilidade. 38 Eficiência energética. 

20 
Eficiência energética, conforto dos 
usuários. 

39 
Sustentabilidade, aquisição e uso do 
edifício. 

21 Satisfação dos usuários. 40 
Qualidade do ambiente interior, conforto e 
comportamento dos usuários. 

22 
Qualidade do ambiente interior, 
conforto e hábitos dos usuários. 

41 
Eficiência energética e qualidade do 
ambiente interior. 

23 
Conforto térmico, demanda e uso de 
energia pelos usuários. 

42 
Conforto térmico e satisfação dos 
usuários. 

24 
Desempenho térmico e conforto 
térmico dos usuários. 

43 
Qualidade do ambiente interior, desenho 
espacial e custo operacional. 

25 
Sustentabilidade, conforto e 
satisfação dos usuários. 

44 
Eficiência energética e comportamento 
dos usuários. 

26 
Eficiência energética e conforto dos 
usuários. 

45 
Infraestrutura do entorno, acessibilidade, 
desenho espacial e usabilidade. 

27 
Desempenho energético, qualidade 
do ambiente interior e 
comportamento dos usuários. 

46 Conforto térmico. 

28 Sustentabilidade e resiliência. 47 
Sustentabilidade/consciência ambiental, 
comportamento e satisfação dos usuários. 

29 Qualidade do ambiente interior. 48 
Desenho espacial, conforto térmico, 
iluminação natural e satisfação dos 
usuários. 

30 
Sustentabilidade, valorização, 
qualidade do ambiente interior e 
conforto dos usuários. 

49 
Sustentabilidade/gestão de energia 
renovável, tecnologia e inovação. 

31 
Eficiência energética, conforto 
térmico e qualidade do ar interior. 

50 Resiliência e adaptabilidade. 

Cabe pontuar que os estudos realizados no continente europeu almejavam 
analisar critérios relacionados a eficiência energética, conforto térmico, 
consumo de energia ou desempenho energético, com exceção dos estudos 
40 e 49 que tiveram enfoque em critérios diversos. 

O agrupamento dos critérios em dimensões (FIGURA 7), foi realizado para 
facilitar o entendimento sobre quais áreas (dimensões) as avaliações tiveram 
maior e menor enfoque.  

 

Figura 7: Critérios avaliados nas APO’s agrupado por dimensões 
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Por meio da análise da Figura 7, cabe considerar que as pesquisa atuais 
possuem enfoque maior em Habitabilidade, seguido de Disponibilidade de 
serviços, materiais, instalações e infraestrutura; Custos acessíveis e 
Sustentabilidade. Observa-se ainda, que os estudos não têm buscado 
investigar junto aos usuários suas percepções quanto a Segurança de Posse, 
Adequação Cultural e Acessibilidade. 

e) WHY 

Este tópico teve como meta investigar o porquê os estudos foram realizados, 
ou seja, qual o objetivo das avaliações. Os objetivos específicos de cada 
artigo são apresentados na Quadro 7. 

    Quadro 7: Objetivos das avaliações. 

Referência Objetivos Referência Objetivos 

13 

Comparar o conforto térmico de 
habitações construídas em sistema 
estrutural de madeira e de madeira 
laminada cruzada. 

32 
Examinar o conforto térmico e a 
satisfação dos moradores de HIS em 
edifícios altos. 

14 
Validar um constructo desenvolvido 
para determinar a satisfação dos 
ocupantes de habitações populares. 

33 

Analisar a dinâmica de gênero como 
aspecto essencial para reabilitação 
sustentável de favelas e os impactos da 
infraestrutura na realidade das 
mulheres. 

15 

Avaliar a qualidade do ambiente interno 
e a eficiência da ventilação (mecânica) 
em edifícios de baixo consumo de 
energia. 

34 
Comparar resultados de simulação de 
demanda de energia com e sem dados 
reais da APO. 

16 

Identificar as tipologias e avaliar a 
qualidade de moradias populares na 
região do estudo, determinando a 
relação entre as tipologias de projetos e 
a qualidade espacial, no contexto da 
aceitação dos usuários. 

35 

Avaliar a adaptação ao ambiente 
térmico e o desempenho sazonal de 
habitações sustentáveis pré-fabricados 
em madeira. 

17 

Comparar o conforto, os custos de 
investimento e a eficiência de 
habitações de energia quase zero 
(nZEB) com e sem metodologia de 
Casa Passiva (Passive House). 

36 

Desenvolver uma proposta 
metodológica para ajustar os modelos 
de simulação sobre consumo de 
energético a partir de dados 
experimentais de APO. 

18 
Avaliar a segurança da habitação de 
baixo custo. 

37 

Avaliar as percepções dos proprietários 
quanto ao ambiente construído, os 
serviços, a satisfação e o valor de uso; 
no contexto de edifícios multifamiliares. 

19 

Investigar as relações entre as 
pontuações dos edifícios verdes com as 
percepções dos usuários quanto ao uso 
e à operação destas habitações. 

38 

Avaliar, por meio de um retrofit 
energético, como uma determinada 
mudança nas condições materiais afeta 
as atitudes, percepções e normas 
sociais dos moradores. 

20 

Levantar dados empíricos para tomadas 
de decisões quanto à possibilidade de 
um retrofit energético da envoltória da 
construção e dos sistemas de 
aquecimento de edificações populares 
construídas entre 1960 a 1980. 

39 
Explorar as experiências dos moradores 
em um sistema de governança privada 
de vida urbana sustentável. 

21 

Investigar a satisfação dos moradores e 
demonstrar a correlação entre três 
fatores determinantes da satisfação 
residencial: políticas de planejamento, 
princípios de design e interação com os 
vizinhos. 

40 

Avaliar a conformidade de habitações 
nZEBs quanto ao conforto térmico e 
atendimento aos padrões existentes na 
região de estudo. 

22 
Mensurar o desempenho do primeiro 
edifício no padrão Casa Passiva alemã 
(Passive House) construído na China. 

41 
Apresentar uma abordagem abrangente 
para uma aplicação do conceito de 
edifícios com energia zero (NZE), 
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incluindo processos, ferramentas, 
protocolos e tecnologias dedicada. 

23 
Investigar o conforto e a adaptação dos 
ocupantes das habitações durante a 
estação seca na região do estudo. 

42 
Avaliar o superaquecimento da primeira 
Casa Passiva na Cidade do México. 

24 
Avaliar o conforto dos ocupantes e 
estresse por frio durante o período de 
inverno em edifícios de madeira. 

43 
Investigar a satisfação dos ocupantes 
de edifícios verdes. 

25 
Descobrir as expectativas e a vivência 
real das pessoas que se mudam para 
residências de baixo carbono. 

44 

Descobrir as principais lições de projeto, 
construção e operação de habitações 
nZEB, por meio de um processo de 
retrofit (energético) em habitações 
construída na década de 70. 

26 
Introduzir um novo indicador para o 
desempenho energético, a ser aplicado 
em residências com ventilação natural. 

45 
Analisar a funcionalidade e 
acessibilidade em um conjunto de HIS. 

27 

Avaliar a qualidade, diagnosticar as 
causas da recorrência de umidade 
persistente em habitação de interesse 
social (HIS) e promover o uso do APO. 

46 

Comparar o desempenho energético de 
residências de baixo consumo de 
energia com e sem termostatos 
inteligentes. 

28 

Avalia a sinergia entre os atributos de 
sustentabilidade e resiliência em um 
edifício verde durante a passagem do 
furacão. 

47 

Comparar comportamentos ecológicos 
autorrelatados e a satisfação dos 
usuários em edifícios com e sem 
certificação verde. 

29 
Examinar o desempenho da qualidade 
do ambiente interior em residências 
com certificação LEED. 

48 
Avaliar casas construídas com base em 
um projeto de design participativo. 

30 
Investigar as expectativas, motivações 
e satisfação dos usuários quanto à 
aquisição de edifício verde. 

49 

Elucidar e explorar as formas de 
projetar e habitar nas Casas Ativa, e 
suas implicações para o gênero 
feminino. 

31 

Comparar resultados de desempenho 
energético e satisfação dos usuários 
habitações construídas com diferentes 
sistemas construtivos (madeira, 
alvenaria e misto). 

50 

Avaliar a resiliência e documentar os 
choques e tensões experimentados 
pelos moradores, juntamente com os 
efeitos negativos sobre a casa e seus 
ocupantes, por meio de uma ferramenta 
desenvolvidas pelos pesquisadores 
denominada "Avaliação de Impacto". 

De forma geral, a maioria dos estudos buscou realizar avaliações em 
habitações com novas tecnologias ou sistemas construtivos; então, ainda que 
não tenham buscado validar uma nova abordagem de APO, houve a tentativa 
de validar inovações nos edifícios. Assim, constataram-se duas principais 
inspirações para a condução das avaliações: a avaliação de 
qualidade/desempenho de determinada tipologia de edificação e a validação 
de uma nova abordagem de APO, conforme a Figura 8. 

 
Figura 8: Objetivos agrupados das APO’s. 
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A maior parte dos estudos buscou avaliar a edificação; apenas quatro estudos 
tinham como objetivo validar uma nova abordagem de APO. 

f) HOW 

As avaliações utilizaram diversas estratégias para realizar a coleta de dados; 
o instrumento mais utilizado foi o questionário, seguido pela entrevista e pela 
medição in loco. A Figura 9 resume os instrumentos utilizados para coleta de 
dados nas avaliações, sendo que vários estudos utilizaram mais de um 
instrumento. 

 

Figura 9: Instrumentos de coleta utilizados nas pesquisas. 

 

As avaliações 13,14, 15, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 27, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 
37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47 e 48 utilizaram o questionário como 
instrumento de coleta de dados, as pesquisas 16, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 27, 
28, 33, 34, 36, 38, 39, 40, 45, 48, 49 e 50 utilizaram entrevista, e as pesquisas 
13, 15, 16, 20, 22, 24, 27, 28, 36, 44, 46 e 48 utilizaram medição in loco. 

Quanto ao questionário, foi constatado que, entre as pesquisas analisadas, 
68,43% utilizaram-se de escala tipo Likert para coleta de dados (possibilidade 
de respostas) junto aos usuários, 15,79% utilizaram-se de respostas 
dicotômicas, 5,3% utilizaram-se do método Building Use Studies (BUS); 
10,53% não descreveram um método padronizado. 

g) HOW MANY 

Na análise dos estudos, não foi possível obter informações contundentes 
acerca dos custos para realização das avaliações. Para embasar uma análise 
sobre investimentos, principalmente com relação à participação dos usuários 
finais, houve a coleta de dados da quantidade de moradores convidados e da 
quantidade de moradores que efetivamente participaram da pesquisa. 

Algumas pesquisas não descreviam o número de indivíduos que participaram 
diretamente, mas fazia menção aos indivíduos com base no número de 
habitações convidadas ou avaliadas, questionários enviados e recebidos e/ou 
entrevistas solicitadas e realizadas. Essas informações constam organizadas 
na Tabela 3. 
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Tabela 3:  Número de usuários convidados e participantes das pesquisas. 

Referência Convidados Participantes Referência Convidados Participantes 

13 - 4 32 300¹ 44 

14 300 246 33 - 25 

15 24 16 34 998² 135² 

16 - 
185 

 
35 131 65 

17 - 5 36 - 2 

18 - 380 37 132¹ 63 

19 
9.000(?)² 

-³ 
459² 
30³ 

38 - 20 

20 - 8 39 
120² 
33³ 

33¹² 
4³ 

21 
250² 

-³ 
221² 

60 (?)³ 
40 - 23³ 

22 33¹²³ 21¹²³ 41 - - 

23 216 (?) 171 42 3 3 

24 - 106 (?) 43 389 118 

25 80¹ 13¹ 44 12 8 

26 - 42 45 - 50 

27 - - 46 - 6 

28 - 156 47 42.900 (?)¹ 400² 

29 605 235 48 - - 

30 1656 511 49 - 37 

31 1116¹ 1116 50 - 162 

Legenda: 
(?) quantidade provável; 
- dados não disponíveis; 
¹ refere-se à quantidade de moradias; 
² refere-se à quantidade de questionário; 
³ refere-se à quantidade de entrevistas. 

Diversos artigos não continham o número de respondentes dos questionários 
ou o número de participantes das entrevistas, conforme demonstrado na 
Tabela 3. Além disso, as entrevistas de algumas avaliações serviram para 
coletar dados de outros stakeholders (não usuários das habitações) por isso 
não foram inseridas nos resultados apresentados na Tabela 3. De forma 
geral, as avaliações alcançaram menor número de participantes do que 
aquele que foi almejado inicialmente. 

Discussão 

Os resultados evidenciaram que o atual panorama das pesquisas em APO 
em âmbito global não tem enfoque o ciclo de melhoria contínua da qualidade 
das construções, mas sim visa testar a aceitabilidade de novas tecnologias 
ou sistemas construtivos. Outrossim, é inexpressiva a participação da 
indústria da construção civil nas pesquisas analisadas. Além disso, nota-se 
que é indispensável desenvolver estímulos à participação dos usuários. 

Em sua maioria, as APO’s possuem um único critério de enfoque, por isso 
não têm como objetivo a avaliação de desempenho das moradias de forma 
abrangente. Nesse sentido, os resultados não podem ser utilizados para 
comparação com os requisitos necessários para uma moradia adequada 
propostos pela ONU.  
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Além disso, de forma geral, as pesquisas não conseguiram alcançar o 
número de participantes almejados, e os estudos relaram dificuldades em 
promover a participação dos ocupantes. A coleta de informações junto aos 
usuários é uma forma de verificar se o edifício atendeu os parâmetros da 
qualidade, quando avaliado o conceito de qualidade proposto por 
Feigenbaum (10). 

Mavrigiannaki et al. (41) relataram que os moradores se sentiram 
desconfortáveis com a invasão da sua privacidade e não tiveram paciência 
para lidar com os pedidos de visita. Para promover o engajamento, Yu, Du e 
Pan (34) ficaram ao lado dos participantes enquanto eles respondiam o 
questionário e fizeram perguntas para validação do questionário a fim de 
verificar se os participantes realmente prestaram atenção no que foi 
perguntado. Ademais, tal como na pesquisa de Liu et al. (30), ofereceram 
recompensas aos moradores que participassem. 

Riazi e Emami (21) leram o questionário para os respondentes analfabetos e 
estrangeiros. Cuerda et al. (36) enfatizam a disponibilidade de participação 
dos moradores como um fator essencial para o sucesso da avaliação e, 
juntamente com Adekunle e Nikolopoulou (24), apontaram tal disponibilidade 
como motivo decisivo na escolha das edificações a serem avaliadas. 

Lee e Shepley (19) contemplaram a necessidade de traduzir termos técnicos 
para leigos com a finalidade de possibilitar a compreensão dos moradores. 
Os autores afirmam que a baixa taxa de participantes é devida à falta de 
incentivo fiscal e ao questionário ter sido aplicado de forma não virtual. 
Colclough et al. (44) relatam que alguns moradores desistiram da 
participação no meio do estudo e que outros sequer aceitaram iniciar a 
participação. 

Embora a APO seja uma metodologia multimeios, há uma estrutura rígida 
quanto à hierarquia de execução, ou seja, quanto ao arranjo de funções 
desempenhadas por cada agente no processo. Nela, os pesquisadores 
atuam como agentes articuladores do processo, tanto nas avaliações com 
parcerias de empresas públicas ou privadas quanto nas pesquisas 
acadêmicas cientificas. Caso haja a participação da construtora ou 
financiadora da construção na APO, estas ficam no topo da pirâmide 
decisória. 

Na base da pirâmide, estão os usuários das edificações. Os usuários neste 
sistema são agentes passivos, os quais, sem entender o processo da APO 
como um ciclo para melhoria contínua e principalmente sem perceber 
benefícios tangíveis das pesquisas no seu dia a dia, negligenciam suas 
participações nas avaliações. Como agente passivo e leigo, o usuário aceita 
o que lhe é oferecido a título de habitação. A aquisição de uma habitação 
compromete parcela significativa do tempo produtivo de vida um indivíduo; 
então, ainda que o cliente não fique satisfeito com a moradia, provavelmente 
não terá a opção de comprar outra.  

Essa situação afasta a indústria da construção civil de outros ramos 
produtivos, uma vez que o cliente se encontra em posição de alta 
vulnerabilidade. Ainda que normas técnicas sejam implementadas para 
melhorar a qualidade das habitações a fim de resguardar os direitos dos 
moradores, o ciclo de melhoria contínua encontra-se comprometido; 
problemas semelhantes são encontrados em diversos edifícios (52). 

O estudo realizado por Da Costa et al. (45) demonstrou as falhas de 
comunicação nas pesquisas de satisfação com os usuários. Os autores (45) 
explanam que a satisfação do usuário com a habitação pode não estar 
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diretamente relacionada com a qualidade da habitação; os moradores podem 
estar satisfeitos com a habitação simplesmente porque alcançaram o “sonho 
da casa própria” e/ou não precisam mais pagar aluguel, entre outras.  

A pesquisa realizada por Da Silva et al. (37) aborda essa questão, 
demonstrando que o marketing cria expectativas. De acordo com pesquisa, 
as aquisições de habitações não são realizadas por uma análise crítica do 
custo versus benefícios que o imóvel proporciona ao adquirente, e sim por 
“sonhos e ideais”, os quais muitas vezes podem ser frustrados com o dia a 
dia na habitação inadequada.  

Nessa conjuntura, é possível afirmar que o processo de gestão de projetos 
da construção civil é falho no contexto de melhoria contínua em prol do 
produto entregue aos usuários, e não está de acordo com as práticas 
recomendadas por Chiavenato (8) e nem com o conceito de qualidade 
descrito por Deming (9). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A APO, em que pese utilize métodos diversos, possui uma estrutura de 
hierárquica cristalizada. São estudados exaustivamente os mesmos critérios 
e a estrutura está centrada no pesquisador. A participação de agentes 
privados (construtoras e profissionais do mercado da construção) mostra-se 
inexpressiva e a participação de agentes públicos e organizações sem fins 
lucrativos é pequena. Embora o conceito de qualidade para aplicação no ciclo 
de melhoria contínua preveja enfoque no usuário, a metodologia APO insere 
os moradores em posição acessória.   

Mesmo em pesquisas com participação efetiva dos moradores, estes são 
agentes passivos no processo. A participação “ativa” dos usuários somente 
ocorre quando fornecem dados solicitados pelos pesquisadores. Cabe 
destacar que os moradores não percebem benefícios tangíveis na ferramenta 
que os motive a participar da APO. 

É necessário o desenvolvimento de pesquisas para respaldar novas formas 
de estruturação das funções exercidas pelos stakeholders na APO. Um 
caminho promissor para alcançar a qualidade é inserir os usuários finais no 
centro da estrutura. O processo deve ser reformulado a fim de garantir que a 
percepção dos moradores seja reconhecida de forma significativa na 
produção de novas edificações. 

No mais, é importante que novas pesquisas considerem compor instrumentos 
de análises com uma visão abrangente do desempenho das edificações 
habitacionais. Outrossim, há necessidade de instrumentos que permitam 
analisar os diversos padrões de construções habitacionais, alcançando todas 
as classes sociais, e de novos métodos que tragam inovação, incrementos 
tecnológicos e resultados tangíveis aos usuários. 
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